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As telhas UMA CARTA ,. 
do PATRIMONIO 
dos P DRES 
• Numa encosta de vinhas, 

visitámos o casal Cunha 
com quaitro filllos ~alinda pe
qi\llenos. Vivem num qum'lto .tão 
cheio d~ !Coisas que mal cabe 
um .pé. Nos fii!ns de settllalna, 
estão a construir mais dois, 
agora com a ~pequena ajuda do 
Patt:imónio dos !Pobres. 

São as rtuas :telhas que rol1am, 
encosta acima, e de m~istura 
com os rtons de OUJt0111o. Quan
do as árvor~ perdem os seus 
!frutos, Deus lhes dá owtras 
belezas. E, quem dern ~ tan
tas famíJJi,as ·terem a mesma 
paz, o gosto p~la vida, ·o s.o
·nho 1aiegre de mM!s dois quar
tos e, laité, o sellltlido de vd.ver! 

- Façam ,também um quar
:tli!nho de banho, que nós ajuda
mos. - Pedimos eu e Júlio 
Mendes. 

Ele·s prometeram. 
Depois, foram só dois minu

tos pe~la rua es·treita ~ e eis-

-nos 111a casa da Sr ... Rosa. Eill
ttãm:os na pequenina casa .onde 
ella deu .J o filhOs a Portugal. 
Com simplicidade como 
quem faz o dever. 

Oonv.idou-nos a entrar num 
pequeno quarto com uma ja
nelinha apodrecida e sem vi
dros por onde ·oo·tra rtudo. O 
ma.rido !está no led.ro, já não 
pode oodar. ~ a 'Sr.a Rosa que 
o cUiida com todo 10 carinho e 
conforme pode. 

Um dos filhas .esrtá reparan
do· a casa. Atrnsou o seu casa
mento e gastou ool'a as suas 
economias. !Falta só uma placa 
e o conserrto de portas e jane
lias. 
T~ambém do que tu mandas

te, lá ficou o suficiente para 
que este bom flillio termine 
um sonho Undo!,. que é o 
compor a casinha de seus pais 
a111tes do seu casamento. 

Vede onde esrtá a verdadelira 

beleza e a:legria! Tantos jovens 
a procuram 111as boites e na 
droga e ficam :destruidos e va
zios pam seDliPre ... 

A todos os Gaiatos, espallta
dos pelo mundo, peço não es
queçam · 1a lição grandiosa que 
o tiillio da Sr." Rosa 1110s dá. 

e Agora, a caminho de casa, 
por entre as l'lamadas sli

lenoiosas, medita oomtgo 111esta . 
verdade de Pai Américo: ccCadla 
freguesia cuide dos seus Po-
1»-es». 

Só ~greja com campanário, 
.baptizado, casam~lllto, enterro 
com cruz e -opas ..._ não faz 
comunroade cristã. ~ecisa ter 
v.ida de amor ellltJre 10s irmãos; 
pl'leooupação e 'serviço organi
zado para os Doentes e !Pobres 
da comun,idad~. Deus não ~á 
em conta as vestes de seda, 
o esphmdor do templo e a gran
deza das festas; mas o núme
ll'O de m91Dbros que ,rem a eaSia 
esburacada, ou com fa!llba de 
aUmentos e roupa. 

Na presSa de eheg·armos e 
d:e possuirmos sempre mais ... 
esquecemos os irmãos e pas
mos adiante em atropelo cons
tante. 

As nossas l:tiestas e romarias 
aos IS1antos são uma ofensa a 
Deus - enquanto, 111a respec
tiva .comunidade, houver uma 

«Oomo •YO.s heH:le ped•ir ·desculpa, não sei. Mais vale reco
nlheoor o meu desmaze-1o e pedlir perdão, pois estou semp;re etru 
dívida convoS'co pelo m.Uiito q1ue me fazeis attra'VIés da ijeitum de 

· O GAIIiATO. Mas o qiU'S .não é des~cullpâ'Vel lé que eu esteja em df· 
vida monetáJria. Sou as.sinanrte lhâ vários an.os, ·por vontade pró
pria; :por conseguinte, não devo 'proceder assim. Vou tentar emen
dar-ai.!e e !Ver se daqui :para o [utoco tenho as crninbJas contas em 
dia. ISó ~vos peç.o: Rão deixeis de me .en:viar o Jornatl! 

1(. .. ) !Peço-vos uma ·OPação por 'alim.a de moo pai - que se · 
dd,zJia ail:·eu. iNo entanto, Ida com tod'a ·a atenção O GIAIATO, de 
quem foi assinanite e jiUllgo que o era ainda à hora da !morte, pas
sada hâ dois meses. 

P. S. - Há uns me,ses laltlrás fud abordada na rua San
ta Caitarina ~Porto) por um rapaz com a idade aJPTOxlimada 
de 15 anos, pedindo para a. Cas1a do Ga!iarto. FazilaHSie aeom
paltl!bar de uns jOO'!Ila!is que oocostlava ao pei:to. Vim a ver 
ser um semanádo (ediitado ;no Porto). Chamei-o à ordem e 
o moço lá foi. 

Há dilas ·estava num café, lna ZJOllla do. Marquês de iPom ... 
b:al (iPorto), ;vejo o mesmo rapaz e oom os jomiais na mesma 
posição. Albordou várias pessoas; umas deram, outras não. 
QUJaiildo chegou à mesa pegada ·à nünha, a familia que lá 
estaVia .ia dlar e eu nessa altura intetv.l. · 

1Fazei S!aber com ma!irs ftrequêneia e por todos os meios 
ao vosso alcance. que os gaiatos não pedem .. . 

Ass.inanlte 29543» 

lN. da R. - tAqui fioa. o alerta da Assinarute 29543, residente 
na capi:tal do Norte. 1S.eria bom, no entanto - como <ros ,gai,atos 
não p·edem>> - os nos1s:os Amigos terem a 'bonldade de .solicitar, 
no mom.ento oportuno, a rá'Pi'da ilnltetvenção de um agenlte da 
autoridade- paora 10s devidos efeiitos ... 

tiamília a viYer sem coodições 
ou com fome. 

Ptrimei·ro, as pessoas ..:.. os 

fitlhos de Deus; d-epois1 a festa. 

Padre Teilmo 

I o · e Trabalh ores 

«0 dom~nio do H'Omem sobre a Tenra realiza~se no trabalho e pelo trabalho.» 

O GAii:A TO é lugar adequa
do à ·catequese socia:l que a 
re'e-ente endcliica solbre o :tra· 
balho 'humano nos proporciona 
e a que nos estimu~a. Nascido 
,para s·e:r voz dos que não têimi 
voz, e:xeree a sua missão, 1:an· 
to denoociaJildo <wergotnihosaos 
m:i.s.élrias» que .aJf)lligem a Huma
nidade, coma a:pontando os 
seus remédios, ao allcance do.s 
!homens .se eles qui·serem ou
vi.lr a 1Pa:tavra de Dteus e pô-I~ 
'€1m prátka. !Por isso, uma vez 

mai2s volto ao assunto das úl
timas quinzenas, convicto de 
que: nem será fáci:l esgotá-ao; 
n'em será 'i.nútt~l se estas .po
bres relfJ·exões encontra-rem 
dllho.s de !Ver em almas âtvidél!s 
de Justiça ·e de Paz. 

O nosso Deus é Cria'do:r. O 
Homem, porque limagem Sua,; 
é mandatado a re-cria!r, em
penhaJndo o seu engenho e 
o seu Jrubor no domfulio s·olbiie 
a Terra. 

Misteriosa bondade do nosso 
Deus q~e. a .tal po:nto consi
dera ,e estirrna a ~~atura à Sua 
semelhaJnça - ~nteligen.te, lft
rvre e tamlbém ca'paz de lbon
<iade- que ffihe entrega o Uni
verso em potêlncia para que o 
Homem o stu]ei.te pe:lo . .seu acto 
e Jgo:z;e, ,em todas . as gerações,. 
o progresso do seu .senhorio! 

Mas ·es!ta posse, -contínua e 
c!'lesoente, tem de elfe'ctuar-se 
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Paco de Sousa , 

:E\SCOLA - Cenllro de ecLwcação e 
oos·imo, a Escola pro,põe-se ass:egmar 

:um futuro digno, qoo faça dús estu

dantes Home<ns úteis à sociedl!lde. 

Prosseguem as auJ·as na Esoo~a 

!Primária, fliO Ensinú Pmpl!lratório e 
n•a &col'a Seou.ndária. RelaJilivrumente 

à Primária e Telescolla - em nos

sa Aldeia - 'tudo decorre nOil'mal

mente. 1\ão acontece o mesrruo em 

rel~ção ao Liceu, onde ·a falta de 
professores, de várias cadeiras, pre

judica os aluruos. 

Numa famíHa .IliUI!llerosa - como a 
fliOSS,a - únde toda •a gente estuda, 

.desde os «Batatinhas» ao cJhe.fe-maio

'1'1111 - e que desta fo.rma procuram 

oonquistwr o seu lugror na sociedade -

a Escola, repetimos, tem .a máxi,ma 

importânda, p(}is dela de~pende a 

n·ossa realização. É is'l:o que toda · a 

gente deve &aiber, para que as oon

diç&es do ens.i.no sej.am mellhol'CS e 

haja bom 'a.provei1t.aJ:IU?Illto 1loot!i.•vo. 

DESPORTO - De fiOII":ma a tor

nwr úteis os sábBJdos à tard·e - oomo 
já disse «Tiroliroló» na úiltima ed·i

ção - prin~'i'piaram· as ·ac:ri'VIi.cL!IIdes 

desportivas ,c!Jest'a quadra. 
No ·dia ·15, houve um jogo de fu

'tebol entre a nossa equipa e um gru

'PO excursionista dJe S. MaTtim.ho. V en
cemos por 7-0. Ernbor.a o r.esuhrudo 

seja ~e menor impMtância, o que 

interessa é o con'Vh'lio. 

Não desanimem p·o.r causa ·dos · nú

mreros, dos •resultados! E venham 

sempre. Está certo? As nossas por

tas es tãro a'hertas a toda a ,gente 
de nocte a sul dú Pa,is. 

OBRAS - Devoi.do à sua longa 

'idad·e - mais de 30 'anos entrou 

em obras a n'OSsa casa 1 : pintura e 
caliação. 

No entJa111to, já •temninQU a recons

ttJ:Iução da oasa 3, agoT.a m:uitíssimo 

mais confortável e fu:n'Ciona1. 
Qoo todos sll!ibam estimar ,a - mora

dia, mui'to impo.r.tronte na vida d:OS 
:nossos rapazes. 

NOVOS GAiATOS - Há no'VIaS 

caras em nossa Aldffl1a; novos gaiatos 

que deixara,m seus lares •desfeitos, 

refugiando-se em nossas mwntas. Que 

eles voejam em · nós sua farruíiHa. 

CONVíVIO - Dia 7 de Nl()>voembro, 

sábado, houve um OO'Ilvívio entre os 

monci1ores .do Centro ,de Formação 

Profissiona:l do Pooto e os chefes 
de secção de .nOSS'IliS o:fkin·as. Prin-

. cipiou com um .desllifio de fu1e'hol, 

que perdemos pw 6-5, e oorminou 

com uma sard.inba·dta e um salboroso 

'C&Ldo ver.de, em redo.r da OOS'a da 

mata. 

O 'enüOrutro dec01rreu na maior &e

gria- oomv é evide111'le. 

Yr.SIT ANTES - . Estamos no Ou

·tiOTIQ~ ép·ooa de S. Simão e S. Mart>i

lllho. Por isso, recebemos urna a:val:an

ohe de Amigos que, de passagem ·P'ar·a 

U.r.rô e Penafiel, nos V'isitaram - com 

!pequeno desvti.o de rota. Este gesoo. 

fi8.Z-nos medita!r illa gJ"ll!JlJdeiZ'a .dJo vos

so co·raçã:o 1a:mlligo. V e:nrham . sem.'Pre !' 
Obri•gadio. 

LAVOURA - É tempo de poda, 

d'e aaiJ!llllllh'a-r a teu-r.a para aiS semren-

teiras ·da Pi'imavera e produtos hor

tí.coJ~a.S. Tudo feilto a seu tempo, para 

termos boas cdTh.eit.as. 

CASAMENro Construir sua 

própria família sob.re os alicerces 

do amor e fé em Deus . - eis •a 

ambiçãlo odos jovens. 

No dii'a 8 ·de Novembro como 

j·á Jhi dito na ed1çãü >ante~ior - f()i 
a vez él:e 'O Menv se unir à Emília 

pelos san'tos laços ri'<'~ Matrimónio. 

Além das ce.rimon:I.as religiosas, 

ho:uve festa rijà e mu.i'bos oonwdwdos. 

Que a alegria reine sempre em 

v.osso lar. E feLicidades. 

· <<Régua». 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e A fel·iz habitll!llt:e da oasa Xai
-Xai - Patrianón'i'o dos Po.bres 

- tem já ooergia eléctnica ligwdw à' 
rede de .distribuição '.PÚbllica. 

Nã·o v.amos referir natu'l'ais difi

cuJ.dades 'hlllrocráti·cas, erutr.etanto su,r

gida:s, mas supernd!as airosamiColl.·te. 

Ai de nós se tudo fosse pautado, 

fwrisll!icll!llente, mais pela letra· do· 

q•ue .pelo ~wito da •lei ou dos regu

tlarrren•oos! «A letra mata, o espírito 
vivifica>> - adMevte Pai .AurreJ.'Ii•co. 

Ona bem:, o _Primeiro ·autarca toma 

IQ caso em mã-os, ·.oorutorna dli.ficulda

des, despacha rapúldamente ..:_ e Vlai 

muito 1a·lbm das marcas: ·iseiLta a po

bre m:ulber, i.n.clusi·vamente, d'oo•car
gos ma'l'eriais tpel·a .b.aixada! 

Aind\a que seja 11ma ex>06pção, nã:o 

podemos deiX'ar de sulbl'inhar o fuc'bo, 
pela deli'crudeza d'alma que ·digm.·ifka 

um sel\111dorr da Coisa J>úhlica e, conse

quentemtmte, os Pobres. Na voerdade 

segundo um rum·igo nosso desablllfa 
«quem é investido na condução 

de negócios públicos nem sempre 
tem a humildx:tde de descer aos Po
bres». Nã·o ,pa.r!a -S'Ubi.IT na 'luta ou ·n•a 
cohiga d·e !Poder; mas, cumprindo um 

dever de cargo, par:a se inteirar e 

'PJ'O'CUú&r res01lvoer, CO'IlS>Cien•te.mente, a 

•.P.rO'blemática do Hlomem em toda a 
sua ~xtensão ou d!im ensão - particu
:liaJrmen<te dos Pto'bres, .das Üprimild'Os, 

dos Sem-V'Oz. Tão actwall 'O conselho 

·de 'Paulo VI aos pés da Y.irrgem-Mãe 

de Jesus, humilde Ca,11pintesi•ro de 

Nazaré: - <<llomens sede Homens!» 

e A mulher é 100en'te e o marido 
também. Dos .cinco fi'bhros Ido oos'Bll, 

o maãs velliho - que faleceu .num 

ooidlen·te - ena o sustentáoulo do 

lar. D.ai para cá a OCOIIl'<illlia doméstica 

mocHtficou-se, que .os subsídios ·de 

baixa soo .dilrnilllutos. Por iSSIQ, 'temos 

biQtrudlo a mão. 

O homem tro'á de ser .i!n.ttemrudo 

brevemente .. tEla não anda me·]hJor e 

des·albafa uma ocasiorual farlta de apoio 

a nÍt'V'61 de Sa,úde Púlblica. Mas, vá lá, 

houVle 'q'Uem amem.iza:sse ·o problema! 

Corno recoveiros dos PoPr.es 90-

mos, 'tamtbém, seus confidentes. Horas 

CheÍlas erll qu:atTO parecJles 1de lares 

so'fre~dvres; ca1vários qtlle, iparadmoad

moote, são oiiiquem espi·ritulrl para 

nós outros! Na ·rea.J.id·ll!de, sentindo e 
·vivem. do, oorn ·discre~o, os prdblemas. 

10u oau-ênoi.as dos Oprimidos - cruan
tas vezes esm~g&dús ~lla nossa inca

pacidade! - m:aJ.s For98 há 'Pa'l'a en-

çarar outros crue surgem pela vida 

fma. 

Não há dúvid1a, os Pdbres têm 
um sentido de J ustiç.a ml.lJÍ'oo rupuTrudo; 

.e:inda que, pru- lá ... , sej•am ipre'tler1dos 

e sof.r!lm aparente Tesignação. Ou 
não são .fillhlos · dio ' mesmo !Deus . e 
Senhor!? 

e É um.a saJI1ta mulher di() Ri.bartletjo 

que, da sua pob-reza, ~eyartiu, 
com heroicidlrude - d:urante ·1l1!110s e 
anús - a,]gum pão vel'lda,deira.rnerute 

md~spensáve.J à 'SUa SUJbsistên'Cia. 

Tem penado, •desde sempre, em so•J.i

.dão, um oalvá,rio poermwnente - ame

lllÜzado pru- Fé V'ivoa e OO'IlSCierute. 

Escreve-nos, hoje, P'o.rém, mais 

angusüruda: 

« ( ... ) H~ meses que bato a tantas 
portas, por escrito. Inválida, como 
me encontro, só por escrito. Ninguém 
mexe 1./)ma palha!... Para aqui me 
encontro como um cão abandonado ... 

Soube, pela última radiografia. que 
o joelho direito está a corroer-se. Por 
isso, há meses que não posso estar 
sentada. 

De pois de oito viagens a queimar 
dinhâro que faz falta para o alimento, 
é que consegui saber o que acusava 
a última rooiografia. Não tenho cura! 
E só dívidas: quatro contos. Lágrimas 
incontáveis porque - já sabe -
fui enje~tada p-eba família. E mais: 
um tumor no estômago, inoperável 
- dizem os médicos. 

Já sofri lwspital quatro vezes. Não 
querem a demora de doentes incurá
veis e pobres! Em asilos não querem 
enfermos a sofrer 24 lwras por dia! 

Não há ninguém que se interesse 
em diminuir este calvário! 

Não tenho quem me chegue uma 
sopinha. Sou eu, quase d,e rastos, que 

a tenho de fazer. E há dias em que 
nem isso! 

O médico disse. há dz.utS semanas, 
que para eu poder and'ar alguns 
metros necessito de umas e:anadianas 

pois a bengal:a já não me cugue~ta ... 
Umas novas, na farmácia, custam 
1.800$00 o par ... 

Sofro até ao desânimo? Nem sei 
como ainda rezo o Terço todos os 
dias! Já fiz 70 anos ... » 

Deus é P.roviJ~en te! Ene lllâo ·deixa 
de compensa.>r a mais peqruenina d.oa~ 

çio aos Outros. Acudimos e a()ud•itre

mas em Seu Nome - até üOIIIliO mero 

acto de Justiça oristã. 

e A morad1ia Item já prur1e1des exte--
ri:ores calafena,das e divisões in

·teriores erguidas, oooso•aonte o projecto. 

Até o pTÓprio sótão é fundon•all: -

<<Aqui posso guardar batatas, cebr;r 
las, mimos do quintal... >> - oomenta, 

de novo, a fe'liz mulher, •acariciand·o 

o rfiilho ma·is novo qu:e, depois, se 
acerca de nós com meliguice. 

- «V amos a ver s' a ge,nte coTV
segue fazer o principal da obra inté 

à Natal! Será difícil. Os dias são 
mais peqwenos. É só os fins de su

man.a. Mas seja o que Deus quiser ... » 
- torn1a ela a ·afirmar, rnrois descon

ilrráída. 

Enqu,a,ILt{) um outro vicentilno, jo

vem, mais adestrado em tecno·logia 

.de construção civi,J, ·IM sugestões à 
boa condução da obra, caminhamos 

em voLta, p·elos ClaJllpos, pello mato, 

por este oásis de oalma - fora dlo 
gcrande mundo. O cantar da águra 
.pelas rav·in.as, · ·a melo·di'a das folhas 

•agitadas pela brisa, o a.>r p/UJI'/() dos 

·pin•heitros e eu·cmlipitos, a quase au

sOO.cia dk, V'izinbanç.a fazem do luga

i'ej o 1.lliil twmtOO. tioo paraíso ! Iiruvooa>-

Casa do Ga:iato do Tojal - ~wssin..ho» e «Binaca» lavallido o «Leão». 
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mos o no'SSO 'Deus e Senhor rpoela :be

!eza da N atulreza, pe'ha obra em ores

rendo. Sem deixarmos ·de lemhr.a.r 
Pai Américo, com certeza .rtadi:ante, 

por hBNer menos uma famíiJ.i.a no 

.mon·turo, entre miilha~ e milha·res 

pelo País fora. E como esta mora,d!i.a 

é sin,a,l que marca o 25.0 •Mo da sua 
'ida p•ara IQ Céu, ~e, o J>iai Amérioo, 

nã'O levará ·a mrul que seja escul'Pid.a 

uma efeméride nú cunha·l da mOil'ad'i:a. 

Até para que, amwnhã, os vm®uros 
saibam que este tooto só foi possíveJl 

graças à acção de um Homem '.de 
Deus que se despojou ,de tudo e de 

tJoidos - em prol dús Irmãos matis 
pobres. Estas ll!CÇÕes são os monumen
tos, as estátuas qu·e ele deseja e quer 

efectivamente. Ai!1Jd'a não praims:emos 

-a ~deia; mas, decerto, a fdiz vcu

pante rejubilará e sa.mt>ifioará, mais 

e mll!is, sua rilgreja dom~tica. 

!PARTILHA - Uma nota ,dJe te~r

n.ura vem de Setúbal]: 

«Faleceu a minha querida com
panheira, um Anjo e uma Pérola 
que o Senhor me deu. Somente que 
eu soube estimar e acarinhar muito 
profurulamente esta Pérola dura:nte 
44 anos, o que nfmL sempre acontece 
- como V. muito 'bem sabem. O 
Senhor recompensará, estou aerto 
disso, pois creio profundamente no 
Senhor. 

Assim, tomei a decisão de enviar 
um cheque para a construção da 
moradia ou para aquilo que julgarem 
mais útil, po•r alma de min.ha M u
lher.» 

Profunda V'ivê:noia do Grande Sa
cxamenoo! 

Agora, preserr:Jça habitual de «Uma 
portuense qua.lquen: 

<<]unto a migalhinha, referente ao 
mês de Outubro, para ajuda das 
despesas da Conferência. 

Foi mais um Dia de Fiéis Defun
tos e eu envio um pouco mais po11 
alma de -meus Pais, pois coloquei 

umas flore-s 'SÍ'TTl.ples nas suas sepul
turas.» 

Matosilllhos, 500$00 e muita 

deliiCa.deza cristã: «Desculpe ser pou
co, mas sempre que possa mamdo 
mais». Coimbra, o mesmo «por alma 
de meus Pais». Remessa provei'OOS'a 

·de Vancouver ( Gam!Jdá) e outra dle 
Cernache . ( Coi.rnhra). 

Rua da Lapa, Lisboa, uma em'ptre

g.ada dom'éstica P'artilh'a sem'Pre dJo 
seu magro salário. E nãlo só: tl!lm

bém uma gr8111Jde ·amfiz.ade e devoção 
rp·or quem seTVe: 

«Mando wm conto para a Confe._ 
rência. Rezai ' uma Avé-Maria pela 
minha ~enhoi-a que está muito mal. 
Se eu algum dia não puder mandar 
nada,. é po·rque nào posso. Queria 
ter sempre que dar e gostava de ter 
o pão-nosso-de-cada-dia. Seja o que 
Deus quiser.» 

Dinhciro slllgrado! 

All:vid1e (Cascais) : 

<<A·proveito para me desobrigar, 
pois recebi um aumento que, embora 
pequeno, me valeu bastante. 

Este ano ainda só trabalhei um 

feriado (dia - santo) e este dinheiro 
pertence aos Pobres. Como ainda 
faltam dvis2 pade s.w- que trabalhe 
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e O C. N. 'P. jâ detectou 
e muito bem - <d6.000 

casos de pensionistas que r~ 
bilam mais de ruma pensãQ :em 
Tegime de acumulação.. A de
tecção das r~eridas anomaHas 
- provocadas sobretudo pelo 
desconhecimento dos beneficiá
rios - foi ,poS~sí•vel •art!rlavés 
da inlformatiZaçãlo dos dados 
relativos aos pensioniS!tla.s 
actualmente e.xllstentes em iPor
tugab>. 

Estes indivíduos «não terão 
de repor as quantias 'l"eCebidas 
ilegalm·ente». Por decisão ofi
cial será posto <rum traç~o so
bre o p3Sisado». No entanto, 
até ao fim do ano, pr.evê-se 
que .sejam provavelmente en
contrados oUitros tantos <<Pen
sionistas que continuam a re
ceber mais de uma pensão». 

O .seu a ·seu dono! 
Ora bem, com ltão apur.ada 

'Oibernética seria a'ltura de se 
prooUJr:ar detectar om1s·sões dos 

mais algwm. V ai alguma coisa mais, 
que Deus há-de ajudar. Portanto, 
do cheque juntJo para ... , o restante 
é para os Pobres. 

/rr~;pressio•nou-me imenso aquela fa
mília que cun.da a arrcanjar a moradia 
onde quer rrwrrer. Tanta dignidade 
em g.'3nte tão pobre!» 

É como diz! 

,EJm nome 1dos ,P!Obres, muho obri

~do. 

Júlio Mendes 

. 11111111111111110 IIDRIIU 

No passado .dia 8, j·wntárrno-n·os em 

nossa Capeila para C'~ebr&rmos o sa
-cramen,to do MatrimÓJlio de Maruu~l 

Awtóni<O e R<Osa M aria, que decidira.rn 

u:n·iT suas vidas •para uma vida coo
j,u·gaJ. 

O 'Mtrunuetl A.nttóaüo deu entrada, 

muito novo, em nossa Casa, 18. qu·ando 

Idas Col&nias de Férias 111a Senhora 

da Piedade! Ele mesmo pediu ao 

sr. 1Packe Horácio o deixasse irugres

sar .na Casa do Gai>ato. Uma entrll!da 

tã'() sim.~es, mas cheia ele sign!Ítfi'Ca
do e ·de v1da. lEJ!e atpaTeee bioje 

eoono um rll!piB.Z que- souihe aprov-eitar 
'a oportunidade de se fazer homem ... 

oomo muitos têm fffi'to! Rapaz que 

sempre esteve disposto .a ·ajudll!r os 

outTOS, oom um ooração fxmte e ~rlllll

de! 

Na véspera do g:r.a.n·de "<fiia, pa'l"a 

que a festa ,dJo iMaltrimónio 'fosse 

maris famili.111r e c-ristãmem.te mais ·ale

gTre, ·prurif·i'cárrno-nos i•n teriormen te, 

a'través do grram.de Saornmen1to ·d'a 
Rteaonciliação (Sacramento da Miseri

córd-ia, ·da Bondade e do Perdão de 

Oeus). É olaro que também nos p.u

rifi'cá.mos e:lcterioimente, através de 

'lliiD bautho f.resqwinho nos -ha1neá.r.j.es. 

Já n•a 'Oalpcla (antes da ~erimónia) 

o sr. Plri()I' de Mi·ranlda ,do Co.rvo 

(em nmne dos camquistas ausentes), 

d~sse uma [lalavri!J1Jha de e~rança 
~ ~e agradeaimen to ao Il!()VIO oasail, 

em Vtirtude do Manudl António ter 

prestado bons serviços à Paróquia, 

~orno cateqUiis'ta. Outros catequistas 

esllatvam ,p.nesen:tes,, ~reforÇian.do a ideia 

BERT 
pensd·onistas em requerim:Emtos 
de reforma (mot.ivadas por 
anallfahetismo, 1incapaddade, la
ipSOS ... ) no que se refere a 
·ca'pi talizações diS~pe:t'Sas por vã
rias Caixas, quando ·eles assina-
1l1ar:am no verbete só a última 
Catxa paTa onde descootaram ... 
É evidente, mesmo que não se. 
quebrem... estão a ser preju
dicados, tendo ·direit-o a uma 
pensão mais justa. Neste caso 
estão os Pobres, O'S Ana1fahe
~os... Di-lo a nossa tar.im'ba! 

Regozijamo-n-os com a emis
ISão do <<cartão de pensionista», 
cuja operação s·erá ·concluída 
,a;té ao fim do ano; pondo co
·lbro à exigência de aporesenra
ção da fotocópi·a do vale de 
correio da pensão em Postos 
Clínicos, o que tem gerado d.i
lfiouldades ·entre os PQibres do 
mei-o rural. 

Agora, .uma pergunta ino
cente - noutra direcção: -
Quando é que a Previdência 

de agrade'Ciml(}nto. IEspe.reunQs que o 

iM•an.ue<l A:rl'tó.nio oontinu•e a dar tes
:temunho autêntJÍICo doe Gristo, na vida 

detle. 

A .presença dio sr. Padre Peixoto· 

tamMm fui signi!fticB.'tiv.a, [lOis há 

muitos •8.!I1os 9'lle rem a nossa Casa 
(SfflTJ.pre que po·de), para atender 

de CIOIIl!fiss~o quan·do é preciso (não 

obstante a sua saúde não ser satis
tfa.t&r.1i•a). Na sa•la de jantar, no :fina·l 

da bod·a, con~rtou"'!lliOs coa:n 'llilla 

[lalla.wa de arrn4go. 

A sa.ffi estava cheia ( oo vi.d•a· e de 

An110r) ! .E a coonti,da não podiJa ser 

m~llhor . 

- T !liJ:Il!b!bm ~ de sailitm tar a simtp'l'i
doo1de e 'O 'bom sentido oom que o 

sr. D.r. Canlha (·p.ad'rin.ho de biiiP'l'is

.mo e de casaanentt:o do Manuel An
it&nio) nos faJI()u, no final da refei

ção. .Paltav.r.as oom sentido de espe· 

JJ:anÇIB., a'Oci'tação, pt'Ove.niootes da 

admiração .de vários testell1JUilhos de 
'V'ida, de 'ell:t·re os qualis o do ,plfbpTio 
alf!ill'hado! 

O Dr. Oa.nha h18.1VÍa mu·ito tempo 

não via o .adli1hado. Só .no ano pas

sado ambos se encon,trnTam e então 

re[]8Sceu a am!iza~de entre 61es. 
De~pois da bod>a, sr. Pa~dre Horá

cio, ccmvi:dadoo, Tonti'to e eu, fumos 

ver o novo lar do oasa:l <(II'ecém-nas

ddo». Uma casa bo:ni.ta, .que .d·eoerto 

·i·rá ter aquela a.le!§I'itB. e harmonia 

que tod·as deveriallil t~. Doos queira 

que s im. 

O sr. Padre Horáoio benreu o lar 
que, coon certeza, i·rá 1er alegri'a, 

tris'lleza, vida - amor. A partir da

quele momento encheu-se de lrlegria: 

oo.nversa, comida, P'ferudas, e1c .... 

A noite reg.ressámQs todos à base, 

!Olllde a vida rooomeçaria n<O dia se

gu-inte. 

Em nome da ,nossa Oasa agradeç.o 

ao Mamte~l A..ntóruio o bom exempf.o 

que ,p.rocurou dall', tanto COilllo chefe 

e001o ~is da .tl'lO'pa. 

Desejamos a Manu:e'l António e 

Rosa Maria muitas felicidades ao 

1o.rugo da sua vida conjugal; que se 

sai1b81!11 ajuda·r mutuamente em qual

quer hora .da vida e, sobretudo, que 

oocham o seu núvo Jar de amor cris

tão. 

Carliros 

dos frunCJionârios CIYirs deixarâ 
de caminhar a passo de lesma? 
A espaç-ada orgarnização de pro
cessQs mortifica os Pobres" es
:pedalmente as Viúvas, como 
se vives·sem d.e ..papéis ... ! Não 
!félllamo·s, jâ, dos p,ro'bUemas 
sociais que a demora de um, 
dois, três anos .pode causar, 
até a desagregação das pró· 
lprias Famílias. É que nem 
sempre se dâ conta do Homem 
em toda a sua extensão ... 

e A senhora Gandhi denun-
ciou perante a Conferên- . 

cia da F AO, em Roma, que o 
preço de um mí·ssi1l interconti
nental pode aUmentar 50 mi
Mtões de crianÇ!aiS! 

Eis ·a notída, sem comentá
Tios: 

<~el10 preço de um único mís
s11 intercontinental - afirmou 
lndira Gandhi na Conferência 
da F AO - poderíamos plantar 

200 mllilhões de árvores, ,fiigail' 
um milhão d~ hectares, ali
mentar 50 miilhões de crian{'as 
SUibalimentadas nos países em 
desenvolvimento, comprar um 
milhão de toneladas de adubos, 
criar um milhão de pequenas 
fábricas de biogás, e:dificail' 65 
mill centros sanitários ou 340 
mil escolas primárias.» 

Há poucas possibHid:ades de 
dns'taurar uma segurança · ali
mentar mundial ou de delimi
tar a fome e a sU'bnutriçã-o se 
a parti'lha da riqueza não se 
fizer de uma maneir-a .<unais 
harmoniosa, sem romper ou 
mudar bruscamente as leis 
n•aturais» - acrescentou. 

Segundo lndka Gandhi, um 
dos maiores ·Oibstâculos à rea
'lização da seguraJnça alti.m·en
tar mundial reside na impos
sibilidade de organizar um co
mércio mundial de produtos 
agrícolas. E esclarece: c<Quan. 
do as colheitas são boas, as 
cotações lintem·aeionais bai-
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xam. Quando 5 ão más, o mer
cado é man1il}ulado de tal ma
neim .que os ~lucros vão pail'a os 
negocialllitles e intermOOiárlos, 
que fazem IUim curro-eircu.ilto 
ao produtor. Os p·aí'S~s fracos, 
sobl'eltudo aqueles cuja ecODIO
mi·a asselllta numa só culltura, 
Imitam-se ·a constatar o seu 
défice nas tl'locas mundiais». 

No caso específico da tndia, 
paí.s com 683 mi'lhões de hahi-;. 
tantes, a senhol'la Gandlb.i de
monstrou que o prdblema da 
lfome não era <c·intransponível». 
Apesar de hã dez anos se pre
ve'I'em défi·ces alimentares 
para várias gerações, o ano 
passado conseguir.am jâ satis:
fazer as necessidades ·alimetn
ita·res ,normais da população,; 
mesmo sofrendo uma grave s·e
ca que afectou 38 milhões de 
hectares em onzes estados do 
paí.s - deolarou, por [,im. 

Júlio 'M:oodes 

Trab lho· e Trabalhadores 
Cont. da I. a pág. 

«na ldnha da:quela di.sposição 
original do Cr:i.ador, à qual hã
-de manter-se, rreces·sâi"ia e 
indissoiuve'lmente ligada», pois, 
fora dela, o progresso será 
carregado de contradição e 
esvaziado da a:legr'ia que Deus 
deseja ao Homem. 

De facto, é ,fora dessa linha 
- quantas vezes contra! -
que muito de tal re-criação se 
tem !processado. Por isso o Ho
mem, embora cada vez :mais 
senhor da Terra, ao se não tor
nar, concomitantemente, mais 
senhor de si, frustra o projecto 
divino e compromete a sua 
fellicidade. Como a enJVenena o 
ongwlho, ü egoi·smo, a ambição!; 
a cegueira de oada um, ao 
querer ·intemperadamenlte para 
si, o que Deus quer .para todos 
e a todos emtr-egar com um 
destino de partilha! 

<~O domínio do Homem so
bre a Terra realiza-se no traba
lho e pelo tralbalho.» E em 
dois sentidos - sublinha o 
Santo Padre - se há-de enca
rar o trabalho: um, objecti.VJO 
- a téonica que o engenho do 
Homem tem inventado e nos 
do'is úiltimos ·séculos colllh.eceu 
um enorme e admi·râvel desen
volvimento; o outro, subjectivo 
- que jamais permite deslo
caT o Homem da sua posi.ção 
a~u,têntica de .sujeito .e causa 
final do seu próprio trabaln1o. 
<~Na verdade, em'bora chamado 
a trab alhar, antes de mais, 
o tmbalho é para o Hoon~m e 
não o Homem para o ·trabaMlo». 

De reslto, a própria técnica 
que objectiJv.a e dâ possibilida
des constantemente novas e 
mais amplas ao tralbalho -
não é ·ela tra'hal1ho do Homem, 
fruto do seu espírito investi
gador, da sua imaginaÇão cria
tiva, da sua saudável ~nsatis
f,ação?!; nãü é o pensamento 
humano que a vai gerando poa,ra 
aliada do Homem na produção 
dos b-ens que ~he são neces
sâdos ou convenientes?! 

.Porquê, então, se <cllâ-de . ela 

tran.S!formar, ·de ,aflütda, em 
.quase ·adversáTia do Homem>>?, 
<{como SiUICede: quando a meca
n'ização do trabalho suplanta o 
mesmo homem, tirando-lhe to
do o gosto pessoal e o estímu
lo para a criati·vidade e para a 
re.9ponsabiJidade; quando tira o 
emprego a muitos trabalhado
Tes, antes empregados; quando, 
mediante a . exaltação da má
quina, reduz o Homem a es
cravo da mesma má:quina». 

Cada vez mais frequente
mente, somos postos perante à 
.trágica demis:são do Homem 
diante das suas criatuTas. Uma 
mentalidade «malteri.alista» e 
«economicista» fá-lo irwerter a 
hierarquia dos 'Vailores, de mo
do que parec·e o Homem mais 
interessado na produção pela 
produção e pelo consumo do 
que na sua p rópria realização 
pessoal, na sua Paz interior e 
na Paz com os outros homens. 

Ora «O trabalho, entendido 
como processo med.iante o 
qual o Homem Slll'bmete a Ter
ra, não corresponderá a este 
conceito .fundamental da Bíblia 
senão enquanto, em todo esse 
processo, o Homem se mani
festar e se comprova·r como 
aquele que domina». ( ... ) <<Não 
há dúvida nenhuma de que o 
traba'lho humano tem o seu va
lor éltico, o qual, sem meios 
termos, pel'm3Jll.ece directamen
te ligado ao facto ,de aquele 

que o reali~a ser uma pessoa, 
um sujeito consciente e livre. 
Esta verdade, que constitui a 
medula fundamental .e perene 
da doutrina cristã sobre o tra
ba:lh.o humano, teve, e conti
nua a ter :significado primor
dia'} para a formulação dos im
.portarutes problemas s.odais ao 
~longo de épocas inteiras». 

O trabalho nãp é, pois, «uma 
espécie de mercadoria» que se 
vende ao dono do capital; nem 
«uma força-anónima neces·sâ
ri.a à produção» de bens des
tinados à cO'lecttvidade. Uma 
üu outra destas . concepções 
reduz o trabalhador a um en
tre os outros instrumentos de 
prodUJÇão. E elas reSiu!ltam do 
empolamento da dimensão 
objectiva do traballho ralativa
mente à dimensão sulbjectiva 
- o que subverte a Ordem di
vina que estabeleceu o Homem 
Seu col·aborador na Obra da 
Criação, <(!sujeito ·erricielilte, ver-
1dadeiro artífice e criadon> dos 
bens cuja possibilidade . Deus 
pôs na Terra para o Homem .os 
transformar ·em realidade acà
bada. · 

R.espei tando esta Ordem, o 
Homem se respeita na sua di
gnidade original. E assim res
:ponde, feliz . no exercído da 
boodade de que é capaz, à 
Bondade infini·ta que :lhe deu 
o s·er e o ama. 

Padre Oarlos 

Livros de Pâi Américo 
Em momentos propíci.os, o 

nosso Padre Carlos, em Setúlbal, 
teni-se ocupado, também -
como jâ referiu - na revisão 
de provas de l'ivros de Pai Amé
rico, jâ 'esgotados. 

O 2. o volume do Pão dos Po
bres - 4. a edição - entrou no 
:prelo, melhor, na offset. Serâ, 
depois, a 3.8 edição do 3. o vo
~:ume do mesmo título. E por 

aí f.OTa, até r-egularizarmos fa~
tas em stock. 

Na realidade, ainda que a 
gente nem sempre se refira 
exp.ressamente às obras da nos
sa Editorial, as requisições são 
constantes - pelo correi,o e 
em quaJquer uma das nossas 
Casas; toda.g elas cheias de 

Cont. na 4 ... pág. 



<<lA pobreza ma:ils d.u~a ron· 
tinua ,a ,ser .sina de ,grande -par
lte da Human,idade», afirmou o 
Secr-etário-Gera!l da O. N. U. 
no aniversário desta Organi
zação Internacionall. Por sua 
vez, João PaUJlo N, na carta 
que dirigiu ao Director~Gera~ 

da 'FAO, a propósito do «1. 0 

Di:a Mundi:al da Alimellltação», 
diz pensar «especialmente nos 
cerca de 800 mi'lhões de ho
mens, mulheres .e cl'ianças que 
v,i!Vem num estado de pobreza 
.albsoluta, e ·em ·todaJS aquelas 
que subsistem em condições 
muito precárias pa:ra garantir 
o pão de .àmanhã». 

Não sabemos, como vão as 
ooisas à nossa volta, oo nos 
Jaipercebemos desita realidade 
nua e ·orua: há gente que mor
re de fome e muitos dos nossos 
lirnlãos, porventura no mesmo 
predio em que halbitamos, ca
recem de uma aq.imen:tação ade· 
quada, 1umas vezes por igno
~ãnci.a ou' desmazeLo e Q!Utras 
!por fálta de recursos. Refes
~te1:ados, arrotando e batendo na 
!barriga, não temOIS sequer terp.
po ;para nos deilxarmos sensli· 
bHizar por temáticas deste tipo, 
quanto mais fa~er a'1go de con
creto pelos nosso15 :i'I'mãos es
!fomeados OIU .subnutridos. São 
fOois.as de um mundo diferen
te do nos.so! 

'É preciso proclamar de novo, 

üomo 1di·z o Sumo Pontílfice1 <~a 

necessidade de reconhecer e 
de .garantir concretamente a 
cada homem o exercíc'iio do 15eu 
direito fundamental de se aiJi!. 
mentar»t a que cor:r.esponde o 
dever individua!! e colectivo, 
naciona1l e internaciona•l, de 
uma acção perseverante e pro
gramada para garantir as con
dições da :suficiência ·alimen
tar nas :váfi.a.s regiões do ptla
IIlieta. 

Não é pre'C'iso :ir ao .chamado 
lbe11ceko-mundo para apalpar as 
!Situações de reconhecida SIUib· 
:alimentação. Viajando pelo 
p ,afs, de norte a sul, p-ercorren
do os mais vari·ados lugares e 
terras, sdbretudo nos grandes 
centros, fácil é ttopar corri gen
te enfezada ou esquálida, com 
ar anémico e doentio, ·sobre
tudo :Cl'1ianças. Os Rapaze.s que 
.nos itêm dhegado são exem'J>1o..s 
f·lagrarutes do qrue es·crervemos; 
para crá doutros aspectos, não 
menos candentes, como o.s ·re
-lativos a um baixo níy,el san;i
ltãrio e higiénico, tudo eonoor
rente para uma debiHdade ge
·ral, de oons·equêndas,. não raro,: 
kreversfveis. 

Não basta rt:er de com•er para 
s·e proc-essar uma aUmentação 
equilli'brada e salutar, Há, pois, 
que rea:li~ar duas acções oon~ 

comi'tantes: educar as pessoas 
a - saber como se al;imentar e 

.livros de ·Pai Américo 
Cont. da 3. ~~ pág. 

Fogo! Ora !Vejam esite cartão,: 
de Lislboa: 

«Sou assinan'te do I((Pamoso» 
já há muitos 131ll.OS. Tenho ·re
cebido da V10Ssa Editorial todos 

- os J.i.wos. Acho que me têm 
fedJto muito b.em. Mas o Dou
ftrina de Pai Américo ltlocou-me 
na minha lseilJS·ibtlidade de mé
dico. 

( ... ) Sou somente um f.ilho 
de DeUs e não tenho nome a 
proclamar ... )) 

IOutna vez a railnih.a do Tejo 
- na pa,lruvra de Pai Allnérko: 

<cPeço o tia·vor de m·e envia
rem três liwos: o CalváTio 
e os três volumes do Doutrina. 
Como tenho emprestado 10s 
me111s e as pessoas perguntam: 
- <dsto é verdade?h), «Isto 
existe por cã?h), IC~ode haver 
tanta de.sgra~?b) ficam 
muito sMslibil~adas e, pam 
poderem t~r o lUvro à mão, 
quero .oferecer-lhes um de ca-
da. ~ 

Que o Senhor, com Sua di'Vil
nia Gra93, dem~ova os nos·sos 
corações endur·ecidos para sen
ltlirmos mUiiJta caridade e amor 
pelo 'Plróximo - nosso kmão. 

Agradeço me digam o custo 
das obras, pois o valor .moml 
que encerram não tem valor 
rnalterial. A ·SUa 'lei/tum. com~ 
v:e ... )) 

:AJgora, é a Jcap:iltall d:o Norte: 
«JullJto . chequ~ que 15e desti

na à asSiinaltuJra de O GAIATO 
- catequisador de iél!lmlas. 

Sou agente comercial. T11ar< 
bailho o rP·aíiS imlteiro. ·E, 1assim! 
como 'Vendio Os meus artigos, 
também 1espailiho o ~sso jomal, 

bem como a noUJtrina que, atra
vés ~le, nos chama à realida
de cristã: <<Amemo ... nos (e aju
d~o-nos) Uil1JS aos outros assim 
:como ·Ele nos amow>. 

Para me senlt!ir ·completado, 
'agradeço me en~iem, pelo pro
cesso que melhor ootei:tderem, 
os volumes Doutrina,_ de Pai 
:Américo.» 

iE·sta ·amostr,a de correspon
dência - de todos os dias -
diz bem quaJnito os ff-ivros de 
!Pai Américo - quas·e s.em 1u
.gar nas Hvral'lias do País ... ! -
.são m1ananc:ia1 .de diálogo per
manente, d'almas tarbert,as que 
segurem o Mundo. 

Vem aá o Natatl e já por cá 
se n10ta:m mais xequlisüções, ora 
destiiiladas - na maioria - ao 
sapatinho de amigos dos nos
sos creitores, como prenda de 
1épooa muito :o,portuna! 

tA ftílbuilo de ;cudosida'de, e 
porque , t ·emo.s sempre i}.eitores 
novos e erventuaJis, a!llém de 
;vasta gama deles permaJnentes, 
aí vão os livros que podemos 
dispor - da •a>utori1a de ,pa.Ji. 
Amérlico: Pão Idos Pobres (1. 0 

.vOilume), Obra da Rua, Isto é 
a Casa do Gaiaro Cl. o e 2. o vo
tlumes), O BaTII"ed:o, Ovo de Co-
1ombot V·iagens e Dout:rina ( 1. o, 

2. 0 e 3.0 vdliU:mes). Ainda ·mais 
O Calválr.io,. de Radre Ba:pUsta; 
e O Lodo e .as IEstrelias, de 
!Padre Te:lmo. 

Quem esti~er i.ntere-ssa'<io, 
rpoderá dirigir-se à .IEditonial da 
Casa do Gaiato - Pa~ de Sou
sa - 4560 .Pe11Jaifiel,. ou 1a qual
qiUJer uma das noss,as Oa:sas do 
Gaialt{). 

Júlri~ Menldes 

criar condições de vida para 
que os aJ1imentos sejam ace.s
síveiJs às •suas hols·as. Ambos 
os .aspectos --são fundamentais. 

Cinque:nlta por cento da.s 
crianças dos paí.ses sulbdesen
IV01'V'idos, .alfirma-se, 1são sub
alimentadas. E essa sulbalimen
!tação começa :logo no seio ma
terno. Daí que os eui'dados ante 
e .postmaternais sejam indis
pensávei·s, por oondidonarem, 
~ogo à partida, o futuro dos 
nO'V'Os seres, não só debaixo do 
ponto de vi..sta fístco oomo do 
mental. Aos 5 anos, quando 
não antes, notam-se já graves 
~atrasos. 

Um mínimo de ca~orias 
(o·riginárias sobreltudo dos hi
dratos de carbono), mais as 
proteínas indispensá!Vei.s e as 

-viltamina.s requeridas em todo 
o p·roces.so nutritivo, faltam no 
regi-me a1l1imentar oomum. O 
pão e o.s farináceos, em geral, 
!fornecem parte da1s primeiras; 
as segundas, porém, são qua
se ,ínacessívéilS à maioria das 
gentes, que a carne e o pe:ixe 
estão por preço.s inoomportá
voeis para grande par.te da popu
llação; a .fruta e certos vege
bais, ricos em _ vitaminas ou 
em outros elementos, !Segundo 
a eSlP'écie, também não estã:o 
:ao .alcance do grosso da popu
llação. Já não fàJlamos no leite, 
cUijo ~con:sumo <<'Per capi-ta» nos 
c01Ioca •também na cauda dos 
paí·ses europeus, mas que eons· 
ti'tui um ,alimento precioso, so
bretudo, n.as primeiras idades, 
na ·velhice •e na doença. 

Um povo subnutrido será 
sempre .incapaz d-e a'firmar ' 
todas a.s suas rpotenda.tidades. 
O espkito de sacriifício, a lJUta 
pela solbrervi'Vênoia e a força de 
V101ntade poderão 1fazer algo, 
mas não !basta. Muitos f.icam 
pe:lo caminho e não é por aca
so, intfelizmente, que a espe
rança de v~ida e a mortailida
·de i·nrfanti~ nos :oolooam nos 
tp"rimeiros Juga-res da _ es·cala 
entre os país·e8 eurO!Peus. As 
deficiências mentai,s e os atra
sos psíquicos, como .a expe
riênCiia d.as nos·sas Oasa,s afir
ma, ·têm o .seu fundamento 
esse111da.J numa alimentação 
1f-ortemente carencia-da, numa 
.faq·ta de cuidados médicos ade· 
quados e numa ausência de hi:
gi•ene atroz, ·sem esquecer o 
f,actor áll1CO'Ol e uma ignorân
cia aterradora; mesmo em sec
tores 'Sociais mais favorecidos 
debaix:o do ponto de !Vista ma
teri·al. Não esqueçamos, por 
exemplo, que ce~tas infecções 
es·tamacai•s e intestinais, para 
já não lf.al.armo.s na •tuberou
•los·e e na maláTi:a, onde elas 
ainda grassam com intensida
de, bem como as •lombrigas e 
outros pa·r.asitas, são factores 
condicionantes do desenvol'VIi
mento ,e levam, com frequên
da, a graves estados de ina
lll!ição. IE não 01lv·idemo.s tam
lbém os d~nte:S, :pois, uma boca 
!bem tratada é absolutamente 
dn.ctispensável, em todas .as 
1dades, mas sobretudo nas pri
ilneiras, para uma, saúde capaz. 

Con&cientes das nossaJS res-
po.nsalbmd:ades, com ·as mão.s 
na massa, .como é us"O dizer~se, · 
~a~qui deixamos a1l1gumas notas 
tsdbre o problema da .fio.me e 
de outros .a!flins. Mai.s não pre· 
~endemos que comungar com 

todos de al'go que é :reaJl e a 
todos diz respeito. Ao.s gover
nante.s .e pc)IHticos deste Paí•s 
só .pedimos que · ass1umam em 
ple-no os ~seus dever1e.s e pre
'ttendam atp"enas ISei'!V:ir. 

e Temos faüta de Senlhoras que 
quek.am dar-se tot<almenrt:e 

aos nossos Rapazes. É UIIIlia 
questão primacial que importa 
equacionar e ~ooülver. Será que 
este Mundo, tão .fi"io .e egoísta, 
não gera no sau ·Seio algumas 
almas albnegadas, dispostas ao 

·Sél!crifício .e à renúnda, no es
quec-imento de •si própr1i·os, se·m 
:buscar honr·as ou dignidades à 
maneira !terrena, mas ditsposta:s 
a servir a Deus nas pe.s:Soas 
dos Irmãos ma'is pequeninos? 
Não acreditamos. 

e Diz-~no,s 10 João, <<lDi:reiOtor-
~Geral da Sapataria», que 

:hã lfalta de téni·s para os ..:estu
d<ante.s e de oailçado em gei'Iat 
Aqui lfitca o aviso. 

Padre Luiz 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Estou a escrever diante do 

ailta:r do Senhor. Quero escre
ver <<'como quem ·reza» no dli
zer e desejo de P~i Américo. 
Eu creio, Senhor, que estás aí 
reaJlment;.e .presente. Não falas. 
És o grande SHencioso. Se fos
S'es 'a !fa'lar tinhas tJaJnltas, tan· 
tas ·coisas a ·dizer-nos!... Pre
fere·s ficar silencioso !para Te 
identiifieares melh:or com aque
l·es qu-e não têm voz. 

Mas os Teus ami!gos e todos 
os Jd.e boa vontade têm abri
gação d.e ser a Tua IViOZ e a 
voz dos Teus irmãos que não 
se :~az·em ouvti·r. 

Eu quero fa~a:r 1p0r Ti e por 
e'l·es, Senhor. 

Tenho aÍlnda no coração ·aque
le 1fim de tarde, de ontem. Na 
hora que lf.a.'ltarva par:a chegar o 
comboio fui dar uma !VOlta pe
los arredores e pe1o !aJCampa
mento da famí-Ha cigana. Fi· 
quei .na estrada a dlhar. · Só lá 
ent<r.ei uma vez. Pare,oe que te
nlho m·edo d-e lá · entrar. Não 
~sei se é medo se é cdhardia! 
IE quas-e ttados os outros ho
mens .são a•ssim. '<<IÉ mais fáci11 
botá-.Ios ao desprezo» - d'iss-e
·•me, .a1inda há dilas, o padre 
Frands-co, que ·mui1to Te runa e 
que muito ama. 

Ont·em, o fim da tarde era 
.de sâl. Um rapaz no~o com um 
grande moüho de ilenlha às cos
tas a·tirou o ·mdml"O ao ·chão; 
'bkou a :cam:isa, ,sacudiu..a e 
ltornou a 'V'est!i-l1a; 'barba por 
lf.az-er e ~aJb.elo em desalinho; 
pôs ·lenha na foguei·ra que se 
apagava e soprou a ateaT o 
lume; tirou o testo da panela e 
tomou a rpô-lo; .fieou a olhar 
1a :fogtU'eiira e a panela . 

1Perto da entrada duas rajpa· 
T1i1guinhas batiam roupa suja em 
á~gua suja e uma outra, à porta, 
ralhava muito ·Com elas. Um pe
queno d1e 8 a 9 anos, só oom 
calcitas vestidas, brincava com 
uma lbd1a ve~llha 1e, de V!ez em 
quando, .da'Va uma puxada no 
cligarro que tr.~zia entre os de
dos; logo perto um pequen:ilt'o 
nu olha'Va pa·ra a bola. A um 
JCanto do terreiro estava uma 
muillher nova, ..sentada no ohão 
e com ·Crianças là. valtta, •a cor
itar ·couves para um allguid.ar. 
:Por detrás das bar1ra·oas egf:a
vam muitos grupos sentados 
à volta de muitas !fogueiras. 

Uma .mu'liher pegava num pê· 
quen-ito perla mão e dava ... lhe 
uma.s boas pa!lm1adas. Um dos 
,pais mais v.elhos chamava as 
.pombas .com um assp.blio mara
!Vi.l!h:oso e elas vinham à sua 
mão estendida com grãos de 
mHh:o. Um rapaz no'VlO, com 
grandes harbas, esta.y,a sentado. 
Pelo terr-eiro esta'Vam espalha
das muitas fogueiras com pane
las em dma. Ao lado, um mon
te de estrumel pois os cav~a
los tamlblém tlhes são precisos. 

E1·es ·varrem, eles Java~_ eles 
1Itu'tam.. M1as. . . · 

<@'olbr-es de pdbTes - são 
polbrezi.nlhos! 

Almas ·Sem lares.. a!Ves ·s·em 
ninhos. 

Andam , em bandos,_ em ,alca
lteias 

!PeLas c.ilda:des, pelas aldeias.» 
Foi só uma f,amília aigana 

que, hã ano.s, ali a-campou. 
[)es;ta lfamí~Ha nasceram muttas 
!famílias. Ho~e ·é um· acampa· 
,mento. iAJmigos oonstruiram 
aiJ!i uma s•ala rprovisól'ia e -vão · 
dar-Jl'hes !Eseolla. A socieda·d·e 
'instalada pouoo se rt:em ralado. 
Continuam bastanlte aJbandona
dos. E}es são .z:amgateilros, são 
viol,entos, ~São desconfiados. 
Sen:tem-s.e marginaJllzados. 

Recordo, Senh·or, aquela oon
'\liersa no comboio de Lisboa a 
Coimbra. Uma arvó ameaça'Va 
a neta . :irrequieta que a ia le
var aos ciganos. .E1a dis·se 
~as·sim várias JV-ezes, à menina. 
A ee~ta aJl.tu:ra etll, sentado ao 
laldo, diss-e~Jihe que· não .atemo
·r'izasse a menina com os dga
nos: - Os oiganos são pes:soas 
como nós. Nós :é que os !faze
mos desconf.i:àdos pela noss~a 

des coolfiança. 
A s·aída, aque1.a avó dis·se que 

me tinlha <Qreconhecido padrre 
por 'O senhor faiLa:r bem ·dos .c'i
ganos». 

!Senhor, 1e1U Te entrego os 
·irmãos ·ciganos de :todo o mun
do. Peço .. te que a mdnlha voz 
se ifaça oulVir no coração de 
todos .os o!"entes e no coração 
de todos as de iboa vontade 
para que o nosso medo e a nos
sa descon'tiiança e 'O medo e a 
des·conf.iança del·es se conver
tam em amor e todos nos silll
tamos Teus i:rmã"Os, todos lfi· 
lllhos do mesmo Pa'i do Oéti. 

Padre Horácio 




